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SEMANA DE LIMPEZA

ÁGUAS DE MAIO

 Audiência discute enchente

ATENÇÃO LEITOR

Nos solidarizamos com todas as vítimas da enchente e comunicamos que em 
virtude disso, estamos impossibilitados de fazer  a edição impressa. Logo que 

as rodovias estiverem liberadas para transporte do jornal, 
voltaremos com a edição. Por enquanto estaremos fazendo a edição digital.

Pedimos compreensão. 
Direção do jornal Nova Folha

Com recuo das águas e  melhorias no tempo,  a prefeitura de Guaíba com apoio de empresas e do Exército 
intensificam limpeza nos bairros mais afetados com a enchente.

Moradores do Engenho buscam  esclarecimentos e cobram soluções para evitar que ocoorram  novas  inundações.
 

Foto Pedro Molnar

REGIONAL

TEMPO
Foto Prefeitura de Guaíba
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Respostas Respostas 
e prevençãoe prevenção

FATO & FOTOEditorial

Sexta, 31/5
Nevoeiro
Min 8º Max 19º

Sábado, 01/6
Poucas nuvens
Min 10 Max 21º

Domingo, 2/6
Chuvas rápidas
Min 14º Max 25º

A enchente histórica, 
maior desastre climático 
do Estado exige refle-
xão e planejamento das 
cidades para evitarem-se  
novos prejuízos para mi-
lhares de gaúchos . Não 
há um culpado, há vários 
fatores e responsáveis 
pelo desastre que poderia 
ser menor em propor-
ções. Até então,  no sécu-
lo passado, aterrorizava 
os desastres na América 
no Norte ou Europa, 
como vulcões, tornados 
e chuvas, pareciam só 
manchetes  de outros pa-
íses e quen nunca chega-
riam por  aqui,

O mundo mudou e o 
Rs vem sendo alvo de 
muitas tragédias climá-
ticas. O ser humano não 
tem dado atenção devida 
ao Planeta e o descontro-
le aumenta com chuvas e 
temporais.

Momento exige re-
flexão sobre os fatos e 
pensar no  que é possível 
fazer para melhor cuidar 
do Planeta e para evitar 
tantos danos e prejuízos 
para todos.

FASES DA LUA 

14 de  Junho 
Lua Crescente
21 de  Junho 
Lua Cheia
 

28 de  Junho 
Lua Minguante
6  de Junho  
Lua nova

Há 30 anos  na Folha
 Confira o que foi destaque na edição de 27 de maio 
de 1994: 
-Presídio em risco de desabar;

	Ώ Apenados trabalham para a prefeitura de 
Guaíba;

	Ώ Gincana pelo agasalho;
	Ώ Velocidade ameaça tragédia;
	Ώ Conselho Tutelar melhora relações familiares;
	Ώ Queixas contra contas de luz;
	Ώ Comerciante tenta matar estudante;
	Ώ Intoxicação alimentar na BM;
	Ώ Processada por derrubar muro da vizinha;
	Ώ Juíza esclarece colegiais;

*Autor do livro Belchior - A história que a 
biografia não vai contar”

 O FARSANTE E A ESPERANÇA 

Farsante  é todo aquele  que  não  se pode 
levar a sério pelo seu comportamento de 
conduta  enganadora   contumaz, ou seja 
além de repetitiva  é previsível  diante das 

situações  análogas  ocorridas, demonstrada de modo a 
se  desacreditar  no que diz  pela ausência   da veracida-
de plausível  de suas palavras e gestos.  O  farsante por 
ser falso se denuncia diante da realidade, pois não leva 
a sério a si  mesmo.  Costuma fazer gracejo  de coisas 
sérias de modo leviano. É  extemporâneo porque  produz  
fora do tempo   discursos inapropriados. Demonstra ig-
norância de coisas que deveria saber  face a vivência em 
determinados assuntos pela simples experimentação. 

Por  não levar a sério  o que propaga, esquece  
seu próprio discurso, razão pelo qual  se diz que o ser 
humano  honesto não precisaria ter memória.  Compor-
ta-se  de modo  insensato e contraditório,  mostrando  o 
quanto é ridículo  quando abre a boca,  pois   falta-lhe a 
capacidade  do discernimento  para enfrentar com reti-
dão e imparcialidade   soluções apropriadas. Chulo em 
sua colocações  pela falta de argumentos na diplomacia  
cordial. Falta-lhe amabilidade e educação.  Aproveita-
-se  para atacar e  impor de modo tosco.  Desconhece 
o óbvio, razão de não envergonhar-se da sua própria 
caricatura.  Despreocupado, gaba-se    por agir assim, 
achando ser exemplo para  outros.

   Estimula  realizações de  atitudes semelhantes a 
sua, para  aqueles  que  insistem em  segui-lo, apesar 
do rastro  de escuridão deixado, cujo eco  em barulho  
estridente ainda é ouvido.   O farsante gosta de dar 
publicidade ao que diz  fingindo que faz. Diz ter fé sem 
possui-la. Acredita tão somente  em seu desengano.  Por 
fim prega  a humildade, a união, o amor e a democracia. 
No entanto, mostra-se egoísta, perdulário e esbanjador.  
Produz   ódio atiçando   o confronto  criando a divisão.  
Procura      ditar regras, cercando-se de outros tantos da 
mesma linhagem  de interesses, para que possa  perpe-
tuar-se  nesta condição. Tem como sintonia  e simpatia a  
pobreza, de espírito  e de seu próprio coração.  

A Esperança  ao contrário da farsa, cujo vocábulo 
etimológico  tem em sua raiz na confiança emocional 
do bem. Origina-se   pela observação e assimilação  no  
modo de agir  e pensar nas   condutas  positivas e inspi-
radoras,  que  demonstram  o verdadeiro sentimento de 
fazer de modo desinteressado  o melhor para os outros. 
Embora   inevitavelmente   o aproveitamento atinja  to-
dos.   Filosoficamente  a esperança é compreendida pelo 
prefixo da própria palavra no  esperar de modo   ativo.  
Confiando    que   as ações  positivas em determinadas 
situações, contribuem para que  algo de melhor no futuro  
irá acontecer.  É viver   não de uma espera ociosa, 
mas confiante,  conhecida pela definição  de paciência  
inquieta. Não acomoda-se   no desespero momentâneo,  
mas acredita que é   possível  esperar  o melhor como 
consequência destas ações contagiantes repercutindo 
em todos, para os acontecimentos vindouros. A espe-
rança  faz desaparecer     o nada existencial trazendo  a 
mudança. A esperança    espera um algo que irá chegar  
para modificar,  trocando a tristeza pela alegria, o 
desalento pelo alento, faz  caminhar ao encontro daquilo 
que queremos, impulsionado pelo desejo  da  recons-
trução. Deste modo a esperança não fica tão somente 
como uma  crença teologal utópica  que  para alguns é 
quimérica, mas sim de algo eficaz comportamental  para 
transformação  da  vida ao alcance de todos. 

A esperança hoje por evidente não pode ser tratado  
tão somente no âmbito da filosofia, vez que  o esperan-
çoso  possui capacidade  de aumentar sua capacidade 
ne produção  hormonal em seu sistema imunológico para  
enfrentar os males orgânicos e psicológicos. O Farsante 
por ser falso não resiste a sobrevivência da  intempérie 
da verdade, esfacela-se  em seu farelo  mentiroso,  
enquanto  a esperança  reconstrói pessoas, bairros e 
cidades e um país, pois  constituída de solidez  imaterial, 
imutável e indestrutível  do amor ao próximo.  
 

A CEEE Equatorial trrabalhou na semana para ligar  energia em alguns pontos 
da orla do Guaíba. Famílias ficaram mais de 20 dias sem energia por causa 
dos riscos em virtude da enchente.

ALAGADO: Na manhã de quinta, 30, parque Natural coberto ainda de 
água e letreiro ‘Amo Guaíba’ é engolido pela água pela segunda vez em 
menos de um ano.
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Recortes Cotidianos

Natália Carvalho*  naticarvalhoo@gmail.com @nnaticarvalho                                     
Tem gente  que é lar

*Publicitária, Mestre e 
Doutoranda

 Durante o mês 
de maio, muitas 
e muitas famílias 
perderam suas 
casas. Mas não 
foi apenas a casa, 
foi o lar. Podemos 
pensar em lar 
como sinônimo de 
casa, mas para 
mim é muito mais. 
A casa pode ser de 
concreto, de ma-
deira, de pedra. A 
casa pode ser fria, 
em todos os senti-
dos da palavra, se 
não houver acon-
chego e amor den-
tro dela. O lar das 
pessoas é feito das 
pessoas é feito não 
apenas de matéria, 
mas de memórias e 

IPVA

lembranças espe-
ciais. 

Quem perdeu 
sua casa, não 
perdeu “apenas” 
paredes e estrutura 
física, o que já não 
seria pouco. As 
pessoas perderam 
suas identidades, 
suas recordações, 
as roupas prefe-
ridas, o presente 
dado por uma 
pessoa que não 
poderá dar outro 
porque não está 
mais aqui. Per-
deram a história 
das suas famílias 
que estava docu-
mentada através 
de fotos. Com a 
água embarrada 

INSCRIÇÕES AO ENEM- stão abertas as 
inscrições do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2024. Os interessados 
devem se inscrever, na Página do Parti-
cipante, até o dia 7 de junho – prazo que 
vale, também, para os pedidos de aten-
dimento especializado e tratamento por 
nome social. As provas ocorrem em 3 e 
10 de novembro.

 CONTRATOS:    Interessados em atuar 
como professores, especialistas de educa-
ção ou funcionários de escolas na Rede 
Estadual podem se inscrever até 10 de 
junho acessando o formulário disponível 
no site da Secretaria da Educação (Se-
duc), no menu Contratos Temporários. 
As vagas abrangem municípios de todas 
as regiões do Estado, conforme a neces-
sidade das Coordenadorias Regionais 
de Educação (CRE). Candidatos que 
se inscreveram anteriormente, até 6 de 
maio, e que receberam o e-mail de recibo 
da finalização de entrega de documenta-
ção já estão habilitados para a próxima 
etapa (análise de documentação), não 
sendo necessária uma nova inscrição. 
Após preencher a ficha de inscrição com 
dados pessoais, o candidato receberá no 
e-mail cadastrado um código de acesso 
para enviar digitalmente os documentos 
comprobatórios em formato PDF.

se foram sonhos, 
esforço e traba-
lho de uma vida 
inteira. Comprar 
móveis e eletrodo-
mésticos deve ser 
a parte mais fácil 
para quem perdeu 
tudo. 

Mas como 
se recupera um 
lar? Como trazer 
de volta aqueles 
bilhetinhos que 
foram guardados 
durante anos, com 
tanto carinho? 
Aqueles papéis 
que foram vistos 
em tantas arruma-
ções de gavetas 
e faltou coragem 
para jogar fora? A 
enchente não per-

doou e levou tudo 
para longe.

Mas, por outro 
lado, também acre-
dito que lar são as 
pessoas que nos 
fazem bem. Existe 
gente que é casa, 
que preenche os 
vazios, que acolhe, 
que é abraço quen-
tinho. Existe gente 
que é lar porque 
consegue silenciar 
com um abraço 
todos os ruídos 
de uma chuva que 
parece não ter fim. 
Gente que chega 
e preenche com 
aconchego e pa-
lavras de confor-
to, que consegue 
silenciar todos os 

monstros que habi-
tam nossa cabeça 
em dias difíceis. 

Eu desejo que 
nessa reconstru-
ção, todos tenham 
lar. Que não se 
sintam sozinhos. 
Que se sintam 
abraçados por 
pessoas especiais, 
independente da 
construção mate-
rial em que esti-
verem. São essas 
“pessoas lar” que 
nos darão todo 
o suporte para 
enfrentar qualquer 
tempestade. 

O governo do Estado, por meio da 
Receita Estadual, anunciou a pror-
rogação do prazo de pagamento 
do Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) 
2024 em cota única e parcelado. 
As medidas foram publicadas no 
Decreto 57.367/2024, divulgado no 
Diário Oficial do Estado (DOE) de 
segunda-feira (27/5). O prazo de 
vencimento do tributo para paga-
mento à vista foi prorrogado para 28 
de junho de 2024. Anteriormente, a 
data final de quitação estava prevista 
para 30 de abril. Para os contribuin-
tes que optaram pelo fracionamento, 
as parcelas de abril, maio e junho 
foram unificadas e podem ser quita-
das também até o próximo dia 28 de 
junho. Com a mudança, fica supri-
mida a possibilidade de quitação das 
três parcelas de forma separada. Os 
contribuintes seguem usufruindo dos 
descontos de Bom Motorista e Bom 
Cidadão, cuja redução pode chegar 
a 20% do valor do tributo, caso ob-
tenha a cota máxima de cada benefí-
cio. O Bom Motorista, por exemplo, 
reduz até 15% do imposto para 
aqueles que estiverem há três anos 
sem cometer infração de trânsito. 
O programa Bom Cidadão oferece 
desconto de 5% para quem possuir, 
no mínimo, 150 notas fiscais com 
CPF emitidas entre 1º de novembro 
de 2022 e 30 de outubro de 2023.

Estragos
no terminal

do catamarã
O prédio do terminal hi-
droviário foi  danificado 
com  a enchente. Portas 
e vidros foram quebra-
dos pela força da água, 

bem como a estrutura de 
acesso a embarcação.
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Mutirão de limpeza nos bairros
         Mais de 2800 caminhões de limpeza

Acidente com ônibus 
deixa um morto 

                      Fotos Lucas WinkPMG

 
Na quinta, 30 de maio , acidente  na 

BR 116, km 348,  em Sentinela do Sul, senti-
do capital-interiror,  entre ônibus da empresa 
Frederes, linha POA/Jaguarão e caminhão em-
placado no município de Sombrio-SC, deixou 
uma vítima em óbito, ainda não identificada e 
quatro feridos, todos ocupantes do ônibus. No 
caminhão ninguém ficou ferido.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
       O SINPACEL - SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CELULOSE, PAPEL, 
PAPELÃO, ARTEFATOS e CORTIÇA de GUAÍBA E REGIÃO/RS, por seu presidente, CONVOCA todos os traba-
lhadores de turno da empresa CMPC – Celulose Riograndense para a ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA com aber-
tura no dia 10 de junho de 2024 e encerramento em 14 de junho de 2024, com a seguinte programação: 
nos dias 10, 12 e 14 de junho de 2024, no horário das 18 horas na primeira chamada e às 18 horas e tinta minutos na segunda 
chamada, a ser realizada na sede da entidade, sito na Rua Bento Gonçalves, nº 304, bairro centro da cidade de Guaíba-RS, 
para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1)Aprovar a proposta de pauta dos trabalhadores para fechamento do acordo de turnos ininterruptos da CMPC para o período 
de 2024 a 2026; 
2)Autorizar o Presidente do SINPACEL a encaminhar a discussão dos turnos via judicial, em caso de frustrado a negociação 
direta;
3)Autorizar o pagamento da taxa negocial por parte da empresa, em favor ao Sindicato da categoria, isentando os trabalhadores 
desse pagamento. 

 				    Guaíba, 31 de maio de 2024.
Atenciosamente,

 

 

VACINAÇÃO: A 
Prefeitura através da 
Secretaria do Bem Estar 
Animal e a os  Fuzilei-
ros Navias da Marina do 
Brasil realizaram uma 
campanha de vacinação 
polivalente em animais 
dos abrigos Portão da 
Alegria UCZ.   Este tipo 
de vacinação é essencial 
para proteger os animais 
contra diversas doenças 

que podem ser graves 
e até fatais. As vacinas 
polivalentes geralmente 
incluem proteção contra 
doenças como a cinomo-
se, parvovirose, hepatite 
infecciosa canina, lep-
tospirose, entre outras. 
A iniciativa visa garantir 
a saúde e o bem-estar 
dos animais abrigados, 
prevenindo surtos de 
doenças que podem se 
espalhar rapidamente em 
ambientes com muitos 
animais. 
Além disso, a vacinação 
também contribui para a 
saúde pública, ao reduzir 
o risco de transmissão 
de doenças zoonóticas, 
aquelas que podem ser 
transmitidas dos animais 
para os humanos. Essa 
ação conjunta entre a 

Prefeitura Secretaria do 
Bem Estar Animal e a 
Marina do Brasil de-
monstra a importância 
da colaboração entre 
diferentes entidades para 
promover a saúde animal 
e pública. As campanhas 
de vacinação em abrigos 
são essenciais, especial-
mente considerando que 
muitos desses animais 
podem ter histórico 
desconhecido de vacina-
ção e saúde. Ações como 
essa também ajudam a 
aumentar as chances de 
adoção dos animais, já 
que eles estarão mais 
saudáveis e com a va-
cinação em dia, o que é 
um fator importante para 
quem está considerando 
adotar um pet.

 

Na quinta-feira, dia 30, uma equipe de 18 pessoas, com uma 
frota composta por cinco caminhões-caçamba, duas retro-
escavadeiras, um caminhão-tanque dos Bombeiros Volun-
tários, uma carreta e uma carreta bitrem, além de servido-

res públicos e trabalhadores terceirizados, está em Guaíba para ajudar na 
reconstrução da cidade. Entre os principais objetivos está a limpeza das ruas 
e a retirada dos entulhos.

Outra ação  é a distribuição de materiais escolares para restabelecer a 
normalidade nas escolas municipais. 

Joinville enviou duas carretas carregadas com mesas e cadeiras es-
colares, armários e itens para a cozinha. Para confortar as crianças, um dos 
caminhões trouxe brinquedos que foram arrecadados pela igreja Onda Dura.
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Equipe  Nova Folha 

LEIA E ASSINE A NOVA FOLHA  996167059

Granpal pede solução no repasse do ICMS  
 

Rua Otaviano de Oliveira Jr, 237, Centro-Guaíba
Telefone 34806262

Tratamento de varizes- cirurgia e laser 
Escleroterapia - Doenças arteriais e Doença das 

carótidas -Úlceras venosas e Pé diabético

GUAÍBA: Presidente da Granpal e prefeito de Guaíba teme dificuldades no pagamento dos salários 
dos servidores

Fotos Divulgação

Queda na remessa é resultado do não recolhimento em virtude da enchente do RS

                       Fundo de Garantia
O Rio Grande do Sul possui cidades elegíveis para receber o saque do Fundo de Garantia do Tempo 

de Serviço (FGTS) por calamidade. A modalidade permite ao trabalhador a retirada de até R$ 6.220 do 
saldo da conta por necessidade decorrente de desastre natural.  O Ministério da Integração e Desenvol-
vimento Regional (MIDR) já reconheceu, sumariamente, a calamidade pública em municípios do Rio 
Grande do Sul no início de maio, por meio da Portaria nº 1.587. A partir da publicação, os municípios 
podem solicitar a análise ao MIDR e, posteriormente, inscrever-se no Saque Calamidade junto à Caixa. 
Para isso, as cidades acima de 50 mil habitantes devem apresentar uma lista com os endereços das áreas 
afetadas pelo desastre. Para municípios com até 50 mil moradores, fica dispensada essa documentação 
comprobatória para saque do FGTS. 

Relação completa das cidades aptas para o Saque Calamidade do FGTS e os prazos para a solicitação
Como solicitar

Para receber o benefício, o trabalhador deve possuir dinheiro na conta do FGTS. O valor 
máximo para retirada é de R$6.220 por conta vinculada, limitado ao saldo disponível. O pe-
dido pode ser realizado pelo Aplicativo FGTS, opção Saques, no celular, sem a necessidade de 

comparecer a uma agência.
Passo a passo:

Acesse o aplicativo FGTS e vá em Meus Saques;
Clique em Outras Situações de Saques;

Selecione Calamidade Pública;
Informe o município de residência e clique Continuar;

Escolha a forma de receber o FGTS (crédito em conta bancária ou saque presencial);
Anexe os documentos requeridos;

Confirme a solicitação;
A Caixa vai analisar o pedido e, caso esteja tudo certo, o valor será creditado em sua conta.

O s 20 municípios reunidos em 
torno da Associação dos Municí-
pios da Região Metropolitana de 

Porto Alegre (GRANPAL) aguardam uma pro-
posta do Governo Federal que reponha a quebra 
de caixa superior a R$ 722 milhões nos cofres de 
seus associados. As perdas são resultado do pre-
juízo nos cofres do governo do Rio Grande do 
Sul com o não recolhimento do ICMS por conta 
das enchentes no estado durante o mês de abril.

O tema foi apresentado ao ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, durante o encontro rea-
lizado na quinta-feira, 29, com a presença dos 
também ministros Paulo Pimenta (Reconstru-
ção), Waldez Góes (Desenvolvimento Regional), 
Jader Barbalho Filho (Cidades), Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrário e Agricultura Fami-
liar), Silvio Costa Filho (Portos e Aeroportos) 
e Nísia Trindade (Saúde) e do governador do 
Estado, Eduardo Leite.

“A queda vertiginosa na arrecadação 
traz várias ameaças. A principal delas é a ameaça 
no pagamento dos salários dos servidores refe-
rente ao mês de abril. Precisamos também que os 
recursos cheguem nas empresas de nossas cida-
des para que o movimento econômico rotineiro 
seja retomado”, comenta o presidente da Granpal 
e prefeito de Guaíba, Marcelo Maranata.

Durante o encontro, os prefeitos pediram 
ainda uma atenção especial para o transporte 
público, que já vinha sendo impactado pela con-
corrência dos aplicativos e queda no número de 
passageiros. “Precisamos esse importante meio 
de transporte para as camadas mais atingidas da 
população. Não há como recuperarmos o setor 
sem uma ajuda federal”, diz Maranata.

AUXÍLIO RECONSTRUÇÃO
A Granpal está recomendando que os 20 

municípios associados façam uma força tarefa 
para o cruzamento de dados das famílias atingi-
das, eliminando a chance de erros nas informa-
ções fornecidas ao Governo Federal e, com isso, 
acelerando o recebimento dos R$ 5.100,00 de 
ajuda. Até o momento, foram registradas mais de 
75 mil famílias, das quais 13 mil faltam o ende-
reço no registro e outros 12 mil tem mais de um 
CPF verificado na mesma casa. Também há 4 
mil famílias com erros nos dados registrados.

“Precisamos da ajuda dos servidores 
públicos neste momento. É preciso haver um 
cruzamento prévio para facilitar e agilizar a 

aprovação dos nomes. A primeira leva dos 125 
mil registros já serão pagos até esta sexta-feira”, 
comenta o presidente da Granpal.

A entidade também prepara um levan-
tamento de preços para construção de casas no 
valor de até R$ 200 mil, financiados pelo Go-
verno Federal. O estudo vai levar em considera-

ção o local do novo loteamento ou readequação 
do mesmo local atingido desde que cumprindo 
as regras estabelecidas pelo programa Minha 
Casa Minha Vida. “Estamos buscando com cada 
município a demanda que será necessária. Temos 
a responsabilidade de acelerar a retomada da vida 
de nossos cidadãos”, comenta o dirigente.
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    LEIA E ASSINE A NOVA FOLHA       Contate   996167059OUTRO OLHAR  
Valmir Michelon/Jornalista/Professor
michelonfolha910@gmail.com

                                                 
Recomeçar III
Algumas imagens que marcaram a sema-

na na maior enchente da história.  O sol 
reapareceu e água recua aos poucos e mostra 
mais estragos em diferentes pontos da cidade. 
Tudo passará. Paz e Bem.

         Fotos Valmir Michelon

A Editora Palavreado convida escritoras 
e escritores para participarem de uma 
coletânea que será publicada no formato 

ebook com o objetivo de arrecadar recursos para ins-
tituições ou pessoas impactadas pela tragédia do RS. 
              Os textos (em gênero e tamanho livre) de-
vem ter elementos que conversem com esse momen-
to difícil que estamos vivendo e podem ser enviados 
até o dia 02 de junho para o Whatsapp da Editora: 
+ 351 914147366 ou e-mail: editorapalavreado@
gmail.com.    Maiores detalhes serão enviados 
para os participantes no decorrer do projeto. Vamos 
contribuir com a reconstrução de vidas através da 
literatura.

 ESPERANÇA: Amanhecer depois de dias nubaldos e chuvosos. Aos poucos água recua no parque Natural.

Sessão Especial de Cinema com filmes gaúchos

Vamos contribuir com a
 reconstrução de vida
 através da literatura

Valorizando os filmes gaúchos e da 
Casa de Cinema de Porto Alegre, na 

semana que vem, alunos serão recepcio-
nados com diferentes oficinas e sessão de 
cinema com pipoca no Instituto Estadual 
de Educação Gomes Jardim. Entre os fil-
mes, ‘Saneamento Básico’, de Jorge Fur-
tado(2007) e ‘Antes que o mundo acabe’, 
de Ana  Luiza Azevedo(2009), ambos já 
exibidos no Festival de Cinema Estudan-

til de Guaíba.
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AGORA EM DOIS ENDEREÇOS
  Cônego Scherer, 563 e 408  CENTRO- GUAÍBA 

 Na quarta-feira,24 o Pelotão do Corpo de Bombeiros Militar de Guaíba/RS, re-
cebeu de doação da empresa STIHL Ferramentas Motorizadas, localizada em São 

Leopoldo/RS equipamentos para uso da corporação em atendimentos a comunidade 
de Guaíba e municípios vizinhos. Entre os equipamentos doados estão duas motos 
bomba, cinco motosserras, um lava jato, uma moto disco entre outros. “Agradece-
mos a STIHL pelo reconhecimento do nosso trabalho e pela doação de equipamen-
tos da mais alta qualidade os quais contribuirão para melhorar ainda mais os nossos 
serviços junto à comunidade local e regional” disse o 1º SGT Neckel, Comandante 

do Pelotão dos Bombeiros de Guaíba..  

                    Ajuda aos bombeiros
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CLASSIFICADOS  DA FOLHA
Máquina de Costura Modelo Galoneira Industrial Bracob Interessados entrar em contato  pelo 

Fone: 996896646.
 SAPATARIA DOS RODRIGUES Av. Lupicinio Rodrigues 1035 Atendimento das 9h às 12h e das 

13h às 19h Fone: 51 994471337.   

 INFORMAMOS QUE A IMOBILIÁRIA
 MUDOU DE ENDEREÇO

RUA SÃO JOSÉ 795 - SALA 02 - CENTRO 
Aguardamos sua visita.

                     VENDAS
 

 Condomínio Residencial Altos da 
Alegria: ótimas residências. 

                       Confira!!

Centro Ótima Vista: Apartamento de três 
dormitórios, sala, cozinha, lareira e churras-
queira, gás central, água e luz relógios separa-
dos. Venha conferir!!!
TERRENOS: Condôminos fechado Reserva 
das Figueiras. 
Coronel Nassuca: Apartamentos de dois e três 
dormitórios, banheiro, sala, cozinha e lavande-
ria. 
FLORIDA: Casa mista dois dormitórios, 
sendo uma suíte, sala, cozinha, terreno 15 x 30 
R$ 270.000,00
TERRENO CENTRO com aproximada-
mente 1.800 metros quadrados fundos com o 
Rio Guaíba.
FATIMA: Excelente apartamento, dois 
dormitório, banheiro, sala e cozinha (novo) no 
cond. Solar dos Pampas. Aceita financiamento 
e proposta. R$270.000,00
COLINA: Casa mista terreno 10 x 25 Antiga 
B 7. R$ 220.000,00 aceita proposta (carro)
CENTRO: Apartamento 02 dormitórios, sala, 
cozinha banheiro. R$ 300.000,00
TERRENO VILA IOLANDA: terreno 11x 
44 ótima localização R$150.000,00 

TERRENO NA CIDADE JARDIM – 
MAIS NOVO EMPREENDIMENTO DE 

GUAÍBA.
VENDA NO PRÉ- LANÇAMENTO APROVEITE 

CADASTRE-SE CONOSCO.

TERRENO EM CONDOMINIO FE-
CHADO RISERVA AL TRAMANTO – 

APARTIR DE 160.000,00 PRAZO DE 
ENTREGA EM MARÇO 2025.

Lista dos falecidos  e sepultados no Cemitério   de Guaíba, entre 23 a 27 de maio   de  2024            OBTUÁRIO
Data de Sepultamento	                        Nome do Falecido                                                  Data de Falec.:                  Idade: 
23/05/2024			   Nely Martha Vasques da Rocha	 22/05/2024		                           73 anos
24/05/2024			   Paulina Souza de Moura		  23/05/2024		        82 anos
24/05/2024			   Maria das Graças Santos Henriques	 23/05/2024		        73 anos
25/05/2024			   Alva da Silva Maciel			   24/05/2024		        88 anos
27/05/2024			   Nei da Silva Oliveira			   26/05/2024	   	       76 anos

	

     Sede da canoagem é
 afetada com a enchente

Esporte

                Valmir Michelon
 Mutirão ajudou a limpar sede  junto ao Parque da Juventude

A enchente deixa estragos também no 
esporte. A sede da Ghuahyba Associação 
Canoagem  no Parque  da Juventude ficou 
alagada, alguns barcos foram perdidos, 
balcão  e bancos destruídos e as portas de 
acesso a sede  foram danificadas com a força 
das ondas.

 Segundo o presidente da Ghuayba, 
Ederson Luís da silveira Pasqualetto,  gran-
de parte dos barcos foram retirados antes do 
avanço da água e deixamos na casa de um 

morador perto da sede. Nesta semana atletas   
ajudaram a limpar a sede e estragos estão 
sendo ainda avaliados. 

Por enquanto  a entidade prepara atletas 
da equipe de competição. Com a enchente, 
competidores  tiveram casas alagadas e não 
puderam participar da Copa Brasil  de Ca-
noagem marcada no mês de maio. Próxima 
competição será em setembro.  Projetos com 
escolas foi suspenso em virtude da enchente 
e não tem previsão de retorno.
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Giro Rápido

Flávio CorrêaJogos Solidários na Alvorada

Neste sábado 01 de junho, ocorre na sede do Guaíba Futebol Clube, no 
bairro Alvorada, Jogo Solidário com duas partidas de futebol a partir das 

13h30min. O evento encerra com  roda de samba. O evento busca arrecadar alimen-
tos, produtos de higiene, limpeza e material escolar para ás vítimas da enchente . 

 Semana Interna de Prevenção 
a Acidentes de Trabalho

Comumente conhecida através da sigla 
“SIPAT” a Semana Interna de Prevenção a 
Acidentes de Trabalho, é uma importante e 
obrigatória atividade das Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes e Assédio (CIPA) nas 
empresas. A SIPAT deve ser implementada em 
empresas de médio ou grande porte, com foco na 
prevenção de acidentes e doenças ocupacionais.

Um dos principais objetivos da SIPAT é 
conscientizar promovendo orientação aos 
funcionários sobre o que é preciso ser feito para 
que o local de trabalho proporcione as condições 
necessárias e adequadas de serviço, gerando 
benefícios aos trabalhadores e empregadores. A 
Norma Regulamentadora de nº 5 (NR – 05) dá 
a existência jurídica assegurada a promoção da 
SIPAT nas empresas.

Normalmente as atividades da SIPAT nas 
empresas são gincanas, palestras, sorteios, 
atividades motivacionais, entre outras as 
quais servem para integrar cada vez mais 
os trabalhadores, criando uma consciência 
crítica construtiva e observadora em todos 
os funcionários. Assim como motivá-los ao 
conhecimento teórico e prático das ações 
necessárias para o fiel cumprimento das normas 
de saúde e segurança, que tornam seu trabalho 
um ambiente mais seguro, digno, saudável e 
em melhoria contínua. Um fraterno abraço aos 
queridos leitores da equipe diretiva, professores, 
funcionários e alunos do Colégio Pensar/Guaíba.

  
Opinião: Além de promover o cuidado e a 

prevenção de acidentes nos ambientes de trabalho, 
os empregadores precisam estar atentos quanto ao 
cumprimento dos aspectos legais e regulamentares 
exigidos pelas normas de saúde e segurança 
do trabalho, evitando assim severas multas e 
penalidades advindas da NR 28 do M.T.E.

Reflexão:  “Educar é impregnar de sentido o 
que fazemos a cada instante!” Paulo Freire.

Evento arrecada donativos no campo do GFC
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Especialista em direito previdenciário pelo ESMAFE
Mestre em Direito e doutorando em Direito

Revisão de benefícios/Pensão por morte
 Auxílio reclusão/Aposentadoria especial

 Aposentadoria rural/Auxílio doença/
Auxílio acidente/Direito Previdenciário/

Civel/Trabalhista/Penal

Redes sociais    @dr.alexmedeiros              Alex Medeiros

Rua Dr Montaury,496/Centro-Guaíba
Fone 51-34808013/whats 997231322

DIREITO EM PAUTA MP prende suspeitos de desviar de doações
Operação ocorreu em Eldorado do Sul e Barra do Ribeiro

 Congresso derruba veto
 de Lula às saídas temporárias 

A recente decisão do Congresso Nacional, que 
no dia 28 de maio conseguiu derrubar o veto 
presidencial ao trecho da lei que visa proibir as 

saídas temporárias ou “saidinhas” para visitas familiares e 
atividades sociais, me fez divagar, saudoso, sobre os calo-
rosos debates da turma de Direito Penal I, do Professor Al-
berto, grande mestre com quem tive o prazer de conviver 
durante minha graduação em Direito. Pois bem.

Ao lermos a Lei de Execução Penal (LEP), parece que 
estamos entrando em um mundo mágico, talvez até uma 
versão carcerária da Suíça. No papel, os presos teriam 
direito a alimentação e vestuário adequados (artigos 12 e 
13), atendimento médico de qualidade (artigo 14), e até 
educação e formação profissional (artigos 17 a 21-A). Nes-
se universo paralelo, cada detento estaria em uma colônia 
penal agrícola, uma espécie de fazenda modelo onde todos 
se reabilitam de maneira harmoniosa.

Mas voltemos à realidade, onde nossos presídios estão 
superlotados, as condições são desumanas e programas de 
reabilitação são quase inexistentes. No lugar das idílicas 
colônias penais, temos celas apertadas e insalubres, com 
galerias dominadas por facções criminosas que transfor-
mam as prisões em verdadeiras bases operacionais do 
crime. Quem se recupera em um lugar assim?

É neste ambiente que o famoso “ladrão de galinha” 
se transforma em homicida! Mas voltemos ao domínio 
das facções. Muitos apenados, para obter certo nível de 
proteção, conforto, entorpecentes ou outras benesses, 
acabam invariavelmente sendo recrutados, ou faccionados. 
E tais “favores” não são de graça. Nunca são de graça. Os 
favores são cobrados, e o crime cobra.

Aí vem a “saidinha” de uma semana, que ocorre até 
cinco vezes ao ano, e que, em tese, seria apenas para 
detentos de menor potencial ofensivo do semiaberto. Mas, 
devido à falta de vagas no regime mais brando, continuam 
vivendo (ou sobrevivendo) no regime fechado, juntamente 
com todo tipo de criminoso. Acrescente as dívidas de fa-
vores junto às facções, misture tudo e... voilà! O resultado 
é o que vemos e vivemos todos os dias: uma crescente 
criminalidade e um senso de insegurança cada vez maior.

A decisão do Congresso de derrubar o veto presiden-
cial e acabar com as saídas temporárias na forma como 
ocorriam é, na minha opinião, acertadíssima. Não se trata 
apenas de uma questão de segurança pública, mas também 
de coerência com os princípios de justiça e proteção à 
sociedade. 

Ao impedir que criminosos perigosos usem as “saidi-
nhas” como oportunidades para continuar suas atividades 
ilícitas, estamos dando um passo firme para restaurar a 
ordem e a confiança no sistema penal. É uma medida que, 
finalmente, alinha a legislação com a realidade, reduzindo 
as brechas que só beneficiavam o crime organizado.

  -Para sugestões de temas ou comentários, sinta-se à von-
tade para enviar um e-mail para:renansnunesadv@gmail.com 

Renan Nunes/Advogado e empresário 

Renan Nunes* 

renansnunesadv@gmail.

O Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(GAECO) do Ministério Público 

do Rio Grande do Sul (MPRS) realizou, neste 
sábado, dia 25 de maio, uma operação contra 
integrantes da Defesa Civil de Eldorado do Sul. 
Foram cumpridos nove mandados de busca e 
apreensão após denúncia de que doações para 
atingidos pela enchente estavam sendo desviadas 
com o objetivo de contemplar futuros eleitores 
de investigados. Três agentes públicos foram 
alvo da ação, sendo eles integrantes da Defesa 
Civil municipal e pelo menos dois deles são 
pré-candidatos às eleições deste ano no muni-
cípio. Os mandados foram cumpridos nas casas 
dos suspeitos, na Prefeitura e em depósitos da 
cidade que foi completamente inundada. Foram 
apreendidos celulares, documentos, dinheiro, 
entre outros. Os três integrantes da Defesa Civil 
também foram afastados temporariamente do 
órgão, podendo continuar as outras funções 
públicas que têm nas demais áreas. Os crimes 
apurados são de apropriação indébita, peculato e 
associação criminosa durante estado de calami-
dade pública.  

O GAECO/MPRS  averigua  também sus-
peita de desvio de produtos enviados pela Defesa 
Civil estadual ao município de Barra do Ribeiro. 
A irregularidade ocorreu depois que os produtos 
chegaram na cidade. A investigação do GAECO 
apura o fato de que os suprimentos, que seriam 
para vítimas da enchente na região, foram entre-
gues indevidamente em uma entidade ligada a 
um pré-candidato nas próximas eleições muni-
cipais. Três suspeitos foram alvo de uma opera-

PRF prende traficantes com skunk e haxixe em carro com donativos 

A Polícia Rodoviária Federal prendeu um uruguaio e um brasileiro com mais de sete quilos de 
drogas trazidas do Uruguai. Eles estavam em um um carro abordado no final da madrugada deste 
domingo (26) em Guaíba. 
Os PRF realizavam o policiamento na BR 116- quando abordaram um Fox emplacado em Jagua-
rão que deslocava em direção à capital gaúcha. Os dois ocupantes, um brasileiro de 29 anos, e um 
uruguaio de 57, disseram que estavam trazendo cobertores e alimentos arrecadados na fronteira 
com o Uruguai para serem distribuídos para desabrigados pelas enchentes na região metropolitana 
de Porto Alegre.

Em meio aos donativos, uma mala chamou a atenção dos policiais. Dentro dela encontraram 
mais de sete quilos de drogas, entre skunk e haxixe.  
A dupla foi presa em flagrante e conduzida para a delegacia. O carro e os entorpecentes foram 
apreendidos. Os cobertores e os alimentos serão doados. 
O skunk e o haxixe são drogas potentes produzidas através da mesma planta que a maconha. Elas 
tem altíssimo valor de revenda.

ção do MPRS na última quinta-feira, dia 23 de 
maio. A operação ocorreu no local onde estavam 
armazenados os itens desviados e na casa de dois 
suspeitos. Além da apreensão de centenas de 
produtos, também foram recolhidos documentos, 
celulares e mídias eletrônicas que servirão como 
provas do desvio de doações. A investigação do 
MPRS continua, e o trabalho foi coordenado 
pelos promotores de Justiça do GAECO André 
Dal Molin, coordenador do grupo, e Maristela 
Schneider, responsável pelo Núcleo Regional – 
Metropolitana.
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Operação combate furtos 
e roubos em Eldorado do Sul

Ação envolveu mais de 200 policias da BM e Polícia Civil

N a quarta-feira,29 de maio, 
em ação integrada da 
Polícia Civil e Brigada 
Militar, com o apoio da 

Polícia Federal, foi deflagrada a Operação 
Aharadak, em Eldorado do Sul. O objetivo 
da ofensiva é combater crimes patrimoniais 
no município. Nove pessoas foram presas 
durante a ação.

 Diversos objetos, que haviam sido 
furtados e roubados de comércios no mu-
nicípio, foram recuperados. Dentre os itens 
estão ferramentas, televisões, geladeiras e 
gêneros alimentícios.

 Foram cumpridas 33 ordens judiciais, 
entre 25 mandados de busca e apreensão 
e oito mandados de prisão preventiva, em 
ação repressiva contra os crimes patrimo-
niais que vinham ocorrendo em Eldorado 
do Sul, em decorrência das enchentes. A 
operação de hoje dá sequência às investiga-
ções já iniciadas e das 22 prisões já feitas 
no mês de maio por policiais civis e mili-
tares.

 Segundo a investigação, os integrantes 
da organização criminosa efetuaram furtos 
e, em alguns casos, roubos com empregos 
de arma de fogo. Algumas empresas víti-
mas, inclusive, chegaram a acolher pessoas 
desabrigadas em razão das enchentes que 
assolaram vários municípios do estado, 
incluindo Eldorado do Sul.

 Durante a coletiva de imprensa rea-
lizada, o Secretário de Segurança Pública 
do RS, Sandro Caron, destacou a resposta 
dada pelas forças de segurança: “A ordem 
é tolerância zero contra a criminalidade no 
Rio Grande do Sul. A resposta do estado 
está aí, com a prisão de oito criminosos. 
Não vamos parar enquanto não prender-
mos todas as pessoas que estão cometendo 
crimes e se aproveitando da situação de 
calamidade que estamos passando”.

 O Subchefe de Polícia, Delegado 
Heraldo Guerreiro, enfatizou: “Isso mostra 
o retorno das nossas atividades no combate 
implacável a criminosos e grupos crimino-
sos no Rio Grande do Sul. E agradecemos 
o apoio de outras forças, das polícias de 
outros estados que nos ajudaram na ope-
ração de hoje, reforçando a sensação de 
segurança à população gaúcha”.

 Mais de 200 policiais, entre civis, 
militares e federais, com apoio aquático e 
aéreo, incluindo agentes de outros estados, 
foram empregados no cumprimento das 
medidas cautelares.

ACIDENTE:  
Nesta semana, no 
km 190 da BR 471, 
em Pantano Grande, 
ocorreu um aciden-
te do tipo colisão 
frontal envolvendo 
um Uno emplacado 
em Nova Hartz e 
um Scania emplaca-
do em Pelotas.  Os 
motoristas do carro e 
do caminhão foram 
encaminhados para 
atendimento mé-
dico. O passageiro 
do caminhão, de 72 
anos, que é pai do 
motorista, morreu no 
local.

BARRA 
DO RIBEIRO:  A 
A Brigada Militar, 
através do 31º BPM 
- “Btl Cel Fernan-
des” prendeu um 
suspeito por porte 
ilegal de arma no 
município de Barra 
do Ribeiro.
Na ação, foram apre-
endidas duas pistolas 
glock com seletor de 
rajada, uma carabina 
cal.38, dois carrega-
dores de pistola, um 
carregador caracol, 
um revólver cal. 32, 
uma espingarda cali-
bre .36, 84 munições 
cal. 9mm.

DROGAS:   A 
Brigada Militar, 
por meio do 28º 
Batalhão de Polícia 
Militar, na ma-
drugada de 25/05, 
apreendeu uma 
grande quantidade 
de maconha. Os po-
liciais visualizaram 
um veículo suspeito 
com três indivídu-
os desembarcados, 
que, ao avistarem a 
viatura, empreen-
deram fuga para o 
interior do horto. O 
automóvel evadiu-se 
do local , não sendo 
possível realizar sua 
abordagem. Durante 
averiguação nas pro-
ximidades, foram lo-
calizados dois sacos 
grandes contendo 94 
tijolos de maconha, 
pesando 90 kg. 

PROTESTO: Nesta semana, moradores da cidade de Eldorado do Sul 
fizeram uma manifestação em frente ao prédio da Prefeitura Municipal, para reivindicar 
a retirada dos entulhos que permanecem nas ruas.

Diante do recuo das águas da enchente, que atingiu mais de 90% da cidade, 
muitas pessoas iniciaram a limpeza de suas casas, retirando móveis, colchões, eletro-
domésticos, roupas entre outros itens que não puderam ser aproveitados.

Com isso, o acúmulo de entulho nas ruas de Eldorado tem aumentado a cada 
dia, razão principal da manifestação e busca de soluções junto à prefeitura.

A Brigada Militar, após conversar com algumas pessoas e compreender o que 
estava sendo pleiteado, solicitou que fossem escolhidos representantes para adentrar 
à prefeitura, a fim de que fosse estabelecido um diálogo.

Enquanto era realizada a reunião, uma senhora, que foi impedida de entrar no 
prédio, pelo fato de estar muito alterada, após desacatar e tentar agredir os policiais 
militares que lá estavam, acabou sendo presa.

ELDORADO: Foram cumpridas 33 ordens judiciais, entre 25 mandados de busca e apreensão e oito 
mandados de prisão preventiva, em ação repressiva contra os crimes patrimoniais que vinham ocorrendo 
em Eldorado do Sul, em decorrência das enchentes
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                      OPINIÃO Equipe de policiais salvam
famílias na enchente
Policiais arriscaram vidas para salvar famílias

ELDORADO:Força-
-tarefa DA PC a fim de 
realizar salvamento de 
várias famílias presas 
nos telhados de suas 
residências durante uma 
forte enchente .

 DEPOIS DA TEMPESTADE
                              Wilson Bridi*

O dito popular de que se recebermos 
um limão façamos uma limonada é 
aplicável, praticamente a cada um de 

nós que vivemos em solo gaúcho. A catástrofe 
climática não isentou ninguém. Direta ou indi-
retamente, nas maneiras as mais diversas, fomos 
impactados pela catástrofe. Abalos emocionais 
não pouparam ninguém. Casos de superação já 
assistimos muitos e, a cada dia, novos exem-
plos são conhecidos. Compete-nos assimilar os 
impactos e retomar a caminhada da vida. De 
modo pouco prudente extensas áreas urbanas 
foram instaladas e algumas até de maneira es-
túpida, tamanhas a evidência de impropriedade 
da localização. Aterros mal dimensionados na 
construção de rodovias, constituindo verdadei-
ros obstáculos para vasão de águas acumuladas 
a montante por ausência de pontos de vasão. 
Barragens construídas ou manejadas de modo 
impróprio. Efeitos de atitudes imprevidentes ou 
descuradas manifestaram-se de modo exube-
rante e destruidor. Consequências nocivas, já 
aconteceram. Ocorrências deste perfil devem 
ter grande importância didática, mostrando 
aspectos potencialmente negativos em obras de 
interesse comunitário, especialmente aos repre-
sentantes e pessoas envolvidas com serviços dos 
entes públicos: Município, Estado ou União, 
quer como executores, quer como fiscalizado-
res. É necessário fazer-se adequada leitura do 
acontecido.

Abalos emocionais impactantes, como ocor-
rido, não são de fácil superação. Consideremos 
ainda o tumulto social, político e comportamen-
tal que permeia nossa sociedade em períodos de 
pretensa normalidade. Teremos jornada penosa 
para recuperação da pretendidas estabilidade 
emocional necessária para uma vida saudável. 
Comemorativos pregressos e intensidade dos 
impactos recentes são indicadores eloquentes 
dessa expectativa. A saúde pública deverá estar 
especialmente preocupada com as intercor-
rências da área psicossocial nas comunidades. 
Durante longo período teremos desdobramentos 
dos infortúnios presentes.

Costuma-se dizer que “depois da tempestade 
vem a bonança”. Observemos que nem sempre 
isso ocorre. Vivenciamos uma realidade diferen-
te que me fez lembrar de um amigo de bancos 
escolares que, em tom de sarcasmo, dizia a ver-
dade agora experimentada: “Depois da tempes-
tade, vem a enchente! ”.  Nos serviços públicos 
materiais, grande tarefa caberá aos agentes 
municipais. Levantamento de dados objetivos 
de causas e consequências dos fatos acontecidos 
deverá permitir novas posturas e atitudes no 
sentido de passar segurança aos nossos muní-
cipes. São episódios como os que vivenciamos 
que mostram a importância da seriedade e espí-
rito público que foram empregados, ou não, no 
desempenho da função pública tanto legislativa 
quanto executiva. É hora de união, esperança, 
empatia, trabalho e  recuperação. Com fé em 
Deus e mãos à obra, façamos desse limão uma 
limonada  e desfrutemos da bonança que pode-
mos construir.  

Fotos Divulgação

Equipes de 
policiais 

civis de Guaíba, co-
mandadas pela Dele-
gada Karoline Cale-
gari, montaram uma 
força-tarefa a fim de 
realizar salvamento de 
várias famílias presas 
nos telhados de suas 
residências durante 
uma forte enchente 
em Eldorado do Sul. 
O evento começou du-
rante o dia 3 de maio   
e se estendeu pela 
madrugada, quando as 
fortes chuvas causa-
ram o transbordamento 
do Rio Jacuí, inundan-
do rapidamente diver-
sas ruas e avenidas da 
região.

Ao chegarem 
ao local, uma das 
equipes, formada pelos 
policiais civis Priscila 
e Jardim, encontra-
ram várias famílias 
– incluindo casais e 
crianças pequenas – 
desesperadas e cla-
mando por ajuda nos 
telhados de suas casas, 
enquanto as águas 
subiam rapidamente. 
Sem hesitar, os poli-
ciais adentraram em 
um barco e partiram 
em direção ao bairro 
Delta, com o intuito 
de resgatar pessoas 
que estavam quase 
sendo arrastadas pela 
enchente, tendo em 
vista que as famílias 
atingidas já estavam 
em seus telhados.

A Policial Ci-
vil Priscila conseguiu 
acessar os telhados, 
embora estivessem 
molhados, conseguin-
do resgatar diversas 
famílias, dentre as 
quais havia crianças 
e pessoas acamadas. 
Enquanto isso, o 
Policial Jardim lutava 
para manter o barco 
sob controle, diante da 
correnteza que perme-
ava o resgate.

Após diversas 
idas e vindas em meio 
a intempérie,   o barco 
sofreu uma pane me-
cânica em seu motor, 
tendo ficado à deriva 
com os dois agentes 
em meio à corrente-
za. A Policial Priscila 
chegou a cair na água 
em razão da corren-
teza, tendo segurado 
na mão do policial 
Jardim, enquanto este 
último agarrava com a 
outra mão um galho de 
árvore para não serem 
arrastados. A policial 
Priscila conseguiu 
colocar um pé sobre 
o barco e, seu colega, 

Policial Jardim, sem 
soltar a árvore, puxou-
-a de volta. Um tercei-
ro que tripulava uma 
moto aquática, ajudan-
do nos resgates, apro-
ximou-se dos policiais 
a fim de solicitar ajuda 
para soltar um cavalo 
que estava amarrado, 
e acabou por socorrer 
a equipe rebocando-os 
até um ponto seguro. 
O cavalo também foi 
salvo nesta operação.

Os policiais 
civis Priscila e Jar-
dim foram unânimes 
em manifestar-se, no 
sentido de que valeu 
a pena cada pessoa 

salva, ainda que te-
nham sido expostos a 
perder suas próprias 
vidas. Larissa, uma 
das resgatadas, quando 
perguntada sobre a 
conduta dos policiais, 
afirmou: “Sem pala-
vras para agradecê-los, 
que Deus abençoe e 
guarde vocês por tudo 
que vocês fazem por 
todos nós”. 
Este salvamento é um 
exemplo do compro-
misso e dedicação das 
equipes de policiais ci-
vis em proteger a vida 
dos cidadãos, mesmo 
em condições adversas 
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Audiência Pública trata da enchente

Moradores do 
Loteamento 
do Engenho 

lotaram a audiência pública 
da Câmara de Vereadores 
de Guaíba, na noite de  se-
gunda-feira,27 de maio.  O 
bairro foi um dos mais atin-
gidos pela cheia dos lagos 
Guaíba e Jacuí, afetando 1,6 
mil moradores de mais de 
700 unidades habitacionais.

 Os moradores reivin-
dicam o retorno da Pre-
feitura quanto aos estudos 
técnicos e obras viárias 
realizadas no entorno do 
bairros recentemente, e as 
contribuições dos novos 
empreendimentos aos dutos 
de água existentes. Eles 
também querem entender o 
que será feito de forma pre-
ventiva afim de evitar novos 
rompimentos de dutos que 
passam pela região urbana 
e acabam por devastar um 
bairro inteiro.

 “O nosso bairro não 
pode ser o principal recep-
tor de todos essas águas da 
cidade. Nós, sim, queremos 
contribuir com nosso corpo 
técnico da melhor forma 
possível para esses estudos 
e fazer que nosso bairro 
se preocupe somente com 
o nível do Guaíba, sem se 
preocupar com essa quan-
tidade de água que tem”, 
afirmou a moradora Grazie-
la Fernandes. 

O Engenho foi afetado 
pela enchente e a enxur-
rada que aconteceu neste 
mês devido três cargas 
importantes de água: as 
águas históricas do Guaíba, 
que sempre ultrapassam a 
cota de inundação de três 
metros; do rompimento 
da represa que chegou na 
fábrica Celupa com muita 
velocidade e violência; e 
o transbordo do Rio Jacuí, 

que invadiu a Cohab-Santa 
Rita e depois o Engenho.

 A advogada Rosani 
Freitas lembrou que todos 
os anos a água da chuva 
causava alagamentos nos 
bairros Parque 35 e questio-
nou o porque da construção 
de taipais na avenida Ivo 
Lessa Silveira, na Chácara 
das Paineiras, que se encon-
tra com o valo da fábrica 
Celupa.

 “O valo da Celupa foi 
criado historicamente para 
jogar a água para dentro da 
fábrica, depois então foi 
para os agricultores. Até ai 
tudo certo. Começaram as 
chuvas nos dias 27 e 28 da 
abril, o rio começou a subir 
chegando a alagar todo o 
Rio Grande do Sul. Dia 
2 [de maio] as águas que 
desciam da esquina escola 
Ismael Chaves Barcellos, 
que destruiu a escola e o 
asfalto da rua Victor Scalco, 
tinham ondas enormes. [...] 
E vejam só, o Parque 35, o 
loteamento Guaíba Park e a 
Chácara das Paineiras não 
tinham uma gota sequer”, 
pontuou.

 Segundo a arquite-
ta Tatiana Santos, desde 
2016 a prefeitura exige da 
construção do loteamento 
residencial Guaíba Park o 
estudo de macrodrenagem 
para toda a bacia hidrográ-
fica, exatamente porque 
20km desaguam no mesmo 
ponto paralelo a um con-
duto que faz um caminho 
inverso das águas. Os 
estudos apontam uma série 
de soluções hidrológicas e 
exigem dos novos empre-
endimentos que se instalam 
nesta bacia os canais de dre-
nagem, contrapartidas em 
novos projetos executivos e 
em novas obras.

 A Secretaria de Plane-

Moradores cobram explicações sobre inundação no Engenho e querem obras para evitarem novos alagamentos

jamento, Gestão Territorial 
e Meio Ambiente tem o 
papel de coordenar este 
desenvolvimento, de exigir 
os estudos necessários e de 
tentar contemplar o desen-
volvimento suprindo as 
deficiências anteriores. “O 
nosso papel é neste ponto, 
de nós planejar o futuro da 
cidade e esses desenvolvi-
mentos. Quando deixa de 
ser planejamento, quando 
deixa de ser estudo, as 
execuções são fiscalizadas 
eventualmente quando o 
privado executa essas obras 
por nós, e quando ela é feita 
pelo executivo municipal 
ela é feita pela secretaria 
de Infraestrutura e Serviços 
Públicos. Existem corpos 
técnicos distintos lotados 
em cada uma dessas secre-
tarias”, explicou Tatiana. 

 O procurador-geral 
e coordenador da Defesa 
Civil, Alex Trindade, disse 
que os questionamentos de 
moradores do bairro serão 
respondidos de forma téc-
nica posteriormente e que a 
prefeitura também realizou 
registros fotográficos (até 
de drones) para haver ações 
que possam prevenir futu-

ros problemas.
 O vereador Ernani 

Chacrinha (MDB) explicou 
porque gravou o vídeo com 
o prefeito Marcelo Marana-
ta que viralizou nas redes 
sociais, no qual dizem do 
desvio da água da BR-116 
que não afetou os morado-
res do Parque 35 e Chácara 
das Paineiras. Conforme 

ele, o vídeo teve o objetivo 
de somente dar tranquili-
dade aos moradores que 
recebiam informações de 
prováveis alagamentos nos 
dois bairros. Disse que não 
houve nenhuma má inten-
ção de ninguém de “jogar 
água dali pra lá” e pediu 
desculpas pelo mal enten-

Texto e Fotos Jornalista Pedro Molnar

SAÚDE: Guaíba registra 55 casos confirmados de dengue em 2024, 
o maior número registrado da doença em toda a sua série histórica. 
A Vigilância Epidemiológica da cidade tem alertado a rede de saúde 
para o possível aumento de casos, assim que as águas da enchente e 
alagamentos começarem a baixar. Conforme a gerente Diana Tremea, 
os casos positivos de dengue depois da enchente ainda não foram 
registrados devido a demora do resultado de exames. “Não temos 
ainda o resultado do aumento de casos relacionados com a enchente, 
e esse aumento pode aumentar significativamente depois que as águas 
baixarem. Estamos num período de água circulante, e os criadores 
dos mosquitos Aedes aegypti precisam que as águas fiquem paradas”, 
explica. A Vigilância passou orientações para diagnóstico diferen-
cial da leptospirose e dengue. A orientação é que, com os sintomas 
semelhantes e dúvida no diagnóstico, seja realizado a notificação 
das duas doenças para que a Vigilância agende as coletas e realize 
as investigações para confirmar ou descartar os casos. A cidade tem 
seis casos confirmados e 20 casos suspeitos de leptospirose neste 
ano, de acordo com boletim epidemiológico desta segunda-feira (27). 
Dois óbitos foram registrados: um em março e outro em 17 de maio, 
chegando a conclusão que as contaminações ocorreram antes do 
período da enchente. A doença é transmitida pelo contato com a urina 
de ratos e outros animais infectados misturada à enxurrada e à lama. 
A recomendação é que logo nos primeiros sintomas, como febre, dor 
de cabeça, fraqueza, dores no corpo e calafrios, a população procure 
imediatamente um serviço de saúde.

NA CÂMARA: Moradores lotaram audiência pública
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Missa de Corpus Christi e procissão
Em virtude da enchente, tradicionais tapetes não foram confeccionados neste ano

O feriado de Corpus Christi em Guaíba 
que ocorre há 20 anos, contou com 
duas missas na Igreja Matriz Nossa 

Senhora do Livramernto., Centro, na quinta-fei-
ra, 30 de maio. 

Pela tarde, às 15h, a celebração  com a a 
presença das comunidades das Paróquias Santa 
Rita, Fátima e da Paz, contou com a presença do 
bispo Referencial,Dom Odair Miguel Gonsal-
ves dos Santos. A missa lembrou as vítimas das 
enchentes. Conforme o Pároco da Igreja Matriz, 
Valdemiro Schafer, a igreja acolheu desabriga-
dos e segue com  a  campanha de arrecadação 
de alimentos e roupas. Depois da missa, ocorreu 
procissão no entorno da Praça da Igreja Matriz e 
bêncão final.

SAIBA MAIS: Dia de Corpus Christi muda 
anualmente, uma vez que ocorre sempre na 
quinta-feira seguinte ao domingo da Santíssima 
Trindade, que por sua vez acontece no domingo 
seguinte ao de Pentecostes (ocorre 50 dias após 
o domingo de Páscoa). 

Corpus Christi é uma expressão em latim 
que significa “Corpo de Cristo”. A festa tem 
suas raízes no século XIII e foi instituída pela 
Igreja Católica para celebrar a presença de Jesus 
Cristo na Eucaristia, o sacramento do corpo e 
do sangue de Cristo.  Durante as celebrações de 
Corpus Christi, os fiéis têm a oportunidade de 
refletir e expressar sua devoção à Eucaristia.

Em Guaíba, o feirado ocorre desde 2004, 
através de projeto de Lei do Vereadro Rodrigo 
Soares.

AUXÍLIO:  Guaíba registra, até esta segunda-feira (27), 6,5 mil cadastros no programa do 
governo federal Auxílio Reconstrução, que destina R$ 5,1 mil para as famílias afetadas pela enchente 
que atingiu Guaíba no início do mês. As pessoas que tiverem dificuldades em realizar o cadastro online, 
através do link https://auxilio.guaiba.rs.gov.br, podem tirar dúvidas no saguão da Prefeitura Municipal. Con-
forme a servidora Rivana Soares, que está coordenando a ação, o plantão no final de semana contou com 
quatro guichês de atendimento e foi considerado tranquilo, tendo cerca de 50 atendimentos à população. A 
expectativa é de que esse número aumente consideravelmente durante a semana, quando o serviço será 
mantido. 

ELDORADO: Nesta quarta-feira,29, , o Exército de Salvação, em conjunto com a Defesa Civil, 
distribuiu doações no bairro Botafogo. Foram entregues cestas básicas, kits de limpeza e higiene, coberto-
res e brinquedos para as crianças. A ação visa apoiar famílias em situação de vulnerabilidade, garantindo 
seu bem-estar e alívio imediato. O Exército de Salvação e voluntários da Defesa Civil participaram da 
distribuição, levando os itens essenciais diretamente às famílias. As cestas básicas, cobertores e itens 
de limpeza e higiene são fundamentais para as famílias afetadas pelas enchentes, especialmente neste 
momento difícil.

ELDORADO II: Nesta quinta-feira ,30,  a Prefeitura de Capão Bonito do Sul realizou uma ação 
solidária em prol do município de Eldorado do Sul, entregando diversas doações. Entre os itens doados es-
tavam cestas básicas, produtos de limpeza e higiene, além de roupas e calçados para adultos e crianças.

A destinação das doações contou com a presença do Prefeito de Eldorado do Sul, Ernani Gonçalves, 
do Coordenador da Defesa Civil de Eldorado do Sul, Josimar Cardoso, da Coordenadora da Defesa Civil 
de Capão Bonito do Sul, Suellen Dall’Agnol e do Vereador, Jorge Lisboa.

Essa iniciativa reflete a solidariedade e o apoio entre os municípios, especialmente em momentos de 
necessidade.

MATRIZ:Padres do Vicariato participaram da celebração com o bispo

Fotos Valmir Michelon
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                       OPINIÃO Aulas na rede municipal
reiniciam de forma gradual
         Recomeço será nesta segunda-feria, 3 de junho

 Em Guaíba, existe mais de 600 
animais em abrigos,  resegatados durante 
a enchente e a espera de seus donos ou 
pessoas que desejam adotar.

] Neste  domingo 2 de junho, das 
14h às 18h, irá acontecer a feira de ado-
ção dos animais salvos na enchente e não 
resgatados por seus donos. Essa é chance 
de encontrar seu novo melhor amigo! E 
ainda por cima dar um novo lar para um 
animalzinho que nesse momento precisa 
de muito carinho. A feira de adoção será 
realizada neste endereço: 📍Portão da 
Alegria (no antigo restaurante). Av. Go-
mes Jardim, 775, Alegria.

 Maiores informações entre em con-
tato com a Secretaria de Bem-Estar Ani-
mal pelo fone/Whatsapp: 51 3480-7038

            Silêncio Azul
Elson Lemos*

As enchentes de 2024 com cer-
teza ainda deixarão  muitas 

sequelas, particularmente nas pessoas 
que  foram afetadas diretamente das 
mais variadas formas, aqueles que per-
deram seus lares,  amigos e muitos que 
correram risco de vida nos momentos 
cruciais desta catástrofe.

Tenho observado o comportamento  
de pessoas que sofreram graves perdas, 
e vejo que agora a maioria olha para o 
céu de forma diferente, há aflição no 
olhar destes cidadãos, sei bem como é 
isso, pois passei  pela triste experiência 
de ver meus sonhos indo água abaixo 
numa enchente há trinta anos atrás.

Por muito tempo olhei para o céu 
com desconfiança,  não dormia em 
noites de chuva e sofri muito com isso, 
mas passou, questão de tempo para 
confiar novamente no clima.

No meu caso  chuva que antes me 
dava prazer ao ouvir os pingos baten-
do nas telhas e trazia uma sensação de 
relaxamento em outros tempos passou a 
ser motivo de angustia.

Aquilo que chamamos “ruído bran-
co” um som que nos induz a descontra-
ção e até ao sono passam a ser um sinal  
de alerta, um “ruído vermelho” que 
incomoda e ao invés de prazer nos traz 
dor, a dor da incerteza e uma sensação 
de que tudo vai acontecer novamen-
te, mas não é verdade, é apenas nosso 
cérebro nos alertando sobre a triste 
experiência e assim o instinto de sobre-
vivência vai nos pregando peças por 
algum período .

Com o passar do tempo fica mais 
fácil de lidar com isso,  e voltamos a 
sentir prazer novamente ao ouvir um 
“ruído branco”, enquanto isso não 
acontece, até que o trauma passe vamos 
preferir mesmo é o “silêncio azul” de 
um céu limpo.

Pela experiência própria digo sem 
medo de errar, caso você seja uma 
destas pessoas que está passando por 
isso, procure ajuda profissional para 
saber qual é o seu nível de ansiedade, 
isso pode fazer toda a diferença  na 
qualidade de vida que você vai ter para 
seguir em frente e deixar este pesadelo 
no passado onde é o lugar que ele deve 
ficar.

                                             *Músico

Depois de um mes de enchente, as 
aulas da rede municipal ded Gua-
íba iniciam nesta  segunda,  de ju-

nho.  Conforme a secretária de Educação, Magda 
Ramos, sua equipe de trabalho está preparada 
e mobilizada. “O trabalho da nossa equipe vem 
sendo realizado com muito entusiasmo. Além 
disso, contamos com apoio da Marinha e da 
cidade de Joinville, em que recebemos  material 
para as nossas escolas atingidas. Conseguimos 
deixar o fluxo de retorno estrategicamente orga-
nizado”, observa.

De acordo com a secretária, a retomada 
será gradativa. “A partir do dia 3, retornaremos 
as atividades na maioria das nossas escolas; as 
que ainda não vão iniciar é porque foram utiliza-
das como alojamentos, então, deverão retornar 
gradativamente durante a semana. Já as escolas 
da Santa Rita e da Cohab deverão retomar as ati-
vidades ainda no mês de junho”, explica Magda 
Ramos. 

Confira as escolas que retornarão no dia 
3: EMEFs Amadeu Bolognesi, Anita Garibaldi, 
Arlindo Stringhini, Frederico Linck, Darcy Ber-

bigier, Evaristo da Veiga, Gastão Leão, Inácio de 
Quadros, Itororó, José Carlos Ferreira, Máximo 
Laviaguerre, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo e Zilá Paiva.

EMEIs Amélia Consuelo Laviaguerre, 
Menino Jesus, Pedras Brancas, Santa Isabel, 
Waina e Três Patinhos.

CEDP e Centro de Autismo.

Escola Santa Rita 
Neste  sábado, 1° de junho, às 14h, acon-

tece um ato simbólico de “entrega” da reforma 
da EMEF Santa Rita de Cássia. O ato, com a 
presença da Marinha do Brasil, junto do Execu-
tivo Municipal, contará com o Hasteamento das 
Bandeiras no Pavilhão Nacional, em virtude de 
todo o serviço prestado à  escola.

Rede estadual
As escolas da rede estadual que não foram 

atingidas diretamente com a enchente já retorna-
ram as aulas de forma gradativa e acolhendo os 
alunos.

Guaíba tem mais de  600 animais em abrigos
 Confira os locais onde existem animais:

Abrigos da Secretária 
do Bem Estar Animal: 

Unidade de Controle de Zoonose 
Situação: 74 cães, (sendo 10 cães de Eldorado do 

Sul); 

Alegria-Situação: 101 cães (sendo 20 cães 
de Eldorado do Sul); 

Abrigos Voluntários: 
Cãodomínio 

Situação: 14 cães; 
Ginásio Bandeirantes 

Situação: 58 cães (sendo 30 cães de Eldorado do 
Sul); 

SOS Pets 
Situação: 60 cães (sendo 26 cães de Eldorado do 

Sul); 
Protetores independentes 

Situação: 234 Cães, 68 Gatos.
Foto valmir Michelon



Rumo ao Centenário: faltam 871 dias-Guaíba-1926 a 2026
Refl exões  
do Agora

ALMANAQUE DA FOLHA

DATAS DA 
SEMANA

Luiz Carlos Varella Prati

31 de maio 
• Dia da Aeromoça;
• Dia do Comissário de Bordo;
• Dia Mundial de Combate ao Fumo; 

01 de junho
• Dia Nacional da Imprensa; Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais;

04 de junho
• Dia Mundial de Combate a 
Agressão Infantil;
• Dia do Engenheiro Agrimensor;

05 de junho
• Dia Mundial da Ecologia e do Meio 
Ambiente;

 Envie sua foto antiga de família,evento, vida urbana e rural:   folharguaiba@gmail.com ou whats 996167059

                    Mára 
Escritora
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 Mára Núbia da Silva  - @escritoramaraofi cial

O RIO
 O rio que corre

e se expande no aconchego das águas

e vai destruindo as margens

em sua compulsão de avanço

é o mesmo que, manso,

se transforma em córrego

quando lhe ocorre limitar a sua força

em benefício da natureza. 

 FRASES QUE
 EVOCAM O PASSADO
As frases que evocam o passado 
são como senhoras idosas que se 
recolhem sedo para o lar, onde 
vão repousar no aconchego do que 
passou. Mas guardam a simplicidade 
de suas múltiplas lembranças, 
virando crianças quando se 
encontram novamente com o que 
foi, com tudo que representou um 
tempo distante. As frases de ontem 
são a simplifi cação do agora, em sua 
nova dimensão. 

GOTAS DO PENSAMENTO
--  Com a imponderável velocidade do 
pensamento nos encontramos, a todo  
momento, com pessoas perdidas nos 
labirintos do tempo.
-  Quem é esse alguém que aos teus 
sonhos devora e sem chegar vai 
embora?
-  Fui tateando, na procura de mim; 
venci distâncias, percorrendo caminhos 
nessa cruzada que a gente não sabe 
qual será o fi m.
-  Minha sombra se misturava em sua 
luz, e nossos vultos se perdiam nos 
braços ocultos da claridade.
-  Tu poderias ter sido somente o meu 
herói, das fantasias coloridas com que 
se faz a infância. Mas fostes muito 
mais, meu pai!
-  De tanto sentir o amargor das 
palavras, perdemos a doçura do 
encantamento de um beijo.

A história do Hino Riograndense completa, 
no mês de maio, 186 anos. Houve  muitos 
debates em torno de sua criação, autoria, 

alterações em sua letra e data de lançamento.
Em 1838, em Rio Pardo, os rebeldes cercaram 

os soldados leais ao Império e prenderam o maes-
tro Joaquim José de Mendanha com os músicos da 
banda do 2º Batalhão de Fuzileiros Imperiais. Os far-
roupilhas exigiram que o maestro  criasse um hino 
que enaltecesse a revolução e o Estado. O hino foi, 
então, apresentado ao público neste mesmo ano. 
Em 1839, o hino foi novamente executado – em 
Caçapava do Sul - durante o baile de comemoração 
da tomada de Rio Pardo. Já a letra, de autoria de 
Francisco Pinto da Fontoura, foi incorporada à melo-
dia após o término da guerra. A partir de 1933 – em 
preparação ao centenário da Revolução Farroupilha 
– por determinação do Governo do Estado, todas as 
escolas passaram a ensinar os seus alunos a cantar o 
hino Riograndense.

A história do nosso hino passa por uma nova 
etapa em 1966, quando, por sugestão do deputado 
estadual Aldo Fagundes, foi suprimida toda a segun-
da estrofe do hino. De acordo com o parlamentar, o 
seguinte verso:

“Entre nós reviva Atenas.
Para assombro dos tiranos.
Sejamos gregos na glória.
E na virtude romanos”.
não estava mais de acordo com a retórica utiliza-

da na época. 

 Datas importantes
1938 – Composição e primeira apresentação do 

hino, em Rio Pardo.
1839 – Publicação nos jornais do Povo e Nacional 

da segunda letra do hino. Em Caçapava do Sul, du-
rante a realização do baile em comemoração a to-
mada de Rio Pardo, o hino é executado.

1887 – Publicação do hino no Jornal da Federação 
de Porto Alegre.

1933 – Aprovada pela Secretaria de Educação e 
Cultura do RS e Instituto Histórico Geográfi co a letra 
de Chiquinho da Vovó passou a ser a ofi cial. Devido 
ao Centenário da Revolução todas as escolas do 
Estado foram obrigadas a ensinar o hino aos seus 
alunos.

1947 – O hino passa a fazer parte da Constituição 
Estadual.

1966 – Lei estadual 5.213, de 5 de janeiro, dispõe 
sobre a forma e apresentação dos símbolos do Rio 
Grande do Sul, entre esses o hino. Sugestão do dep-
utado Aldo Fagundes retira a segunda estrofe do 

Fadas Reais 51
Desde que o mundo é mundo

Nas origens e destinos
Há aquelas num profundo

Procurar  entender o ocorrido
Busca dar sentido

Para o ato de existir 

Vê a origem da vida
Do pensar faz seu ofício

Em cada cultura uma ética
Num modo de sociedade

Explica as relações
De forma estrutural
Num rio tal e qual

Nascer, curso e desaguar
Com sequências no pensar
Vai formando sua métrica

Estuda os que passaram
Observa o que está

Relaciona com o concreto
Bem mais do que Imagética

A Fada Filósofa
Explica várias estradas
Tudo, meios e nadas

Luz e escuridão

Silêncios, valores e sons
Que fazem na vida andada

Ver todo ser como irmão

hino.

 Nomes anteriores do hino
- Hino da República, Hino da Nação, Hino Nacional, Hino 

35, Hino da Farroupilha, Hino Republicano Riograndense, 
Hino Ex-república Riograndense, Hino Riograndense.

Fonte: Rita Escobar – Assessoria de imprensa FIGT

História do hino do RS
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Acompanhe as
nossas redes sociais:

www.cmpcbrasil.com.br
Saiba mais em

/CMPCBrasil

A nossa indústria
tem a fibra
dos gaúchos.
Em um momento em que os gaúchos enfrentam 
desafios sem precedentes, reafirmamos o 
compromisso com o bem-estar das comunidades 
onde atuamos. Do resgate de vítimas até o 
auxílio na limpeza e reconstrução, estamos 
sempre presentes, oferecendo o nosso apoio 
e contribuindo para a reconstrução de vidas 
através do programa Fibra do Bem. 
Acreditamos que a indústria e as pessoas têm 
um papel fundamental na construção de um 
futuro melhor. Vamos juntos.

25/05
Dia da Indústria


